






4

KARA DO KOELLE - MARÇO DE 2018

por Vitoria Bianconi

Projetos na FEBRACE 

Dicas de aplicativos 

Entre os dias 12 e 16 de março, ocorrerá a FEBRACE - 
Feira Brasileira de Ciência e Engenharia, um evento organi-
zado por estudantes da Faculdade Politécnica da USP, com o 
intuito de incentivar projetos e invenções estudantis.

Este ano, o Colégio contará com a presença de Nicolle 
Dourado e Amanda Guadiz, com o projeto “Arte Ativa 2: A 
Importância da Pluralização do Empoderamento Feminino 
e do Feminismo em Diferentes Realidades com o Auxílio de 
Jovens Multiplicadores”. Sob orientação da professora Ca-
roline Florindo, esta nova versão do projeto Arte Ativa con-
tou com a aplicação do material didático desenvolvido pelas 
alunas em uma escola pública de Rio Claro e com jovens 

Frequentemente aparecem no Kara do Koelle os QR codes (esses quadradinhos com código 
de barras bidimensional). Para ler os QR codes, basta mirar a própria câmera nativa do iPhone 
ou do iPad. Caso você utilize um telefone com sistema Android, recomendamos o Relâmpago 
QR Scanner.

Quantas vezes você já quis grifar algo ou fazer um comentário no documento recebido por 
iTunes? Com o Cabinet, você consegue importar esses documentos em formato PDF, podendo 
grifar, escrever e sinalizar, entre outros recursos. De fácil uso, design e utilidade, difícil não se 
acostumar com essa ferramenta.

Keynote é o aplicativo da Apple equivalente ao PowerPoint, da Microsoft. Com o Keynote é 
possível fazer belas apresentações, de forma rápida e intuitiva. Por ser compatível com o sistema 
Apple, podendo ser reproduzido no iPad e Apple TV, o Koelle adotou o Keynote como aplicativo 
oficial para professores e alunos produzirem apresentações.

de um CRAS (Centro de Referência em Assistência Social). 
Além de cursos de capacitação para jovens multiplicadores 
do projeto. O professor Thiago Christofoletti está coorde-
nando os alunos Ian Kim, Ian Ruiz e Pedro Guimarães no 
projeto: “Cálculo de Dose de Insulina para Diabéticos Tipo 
I: Comparação entre o Cálculo Baseado Apenas na Inges-
tão de Carboidratos e na Ingestão de Carboidratos, Lipídios 
e Proteínas”. O projeto consiste no desenvolvimento de um 
programa, Python, no qual devem ser inseridos os valores 
de glicemia, carboidratos, proteínas, lipídios e o tipo de in-
sulina. Com esses dados, o software calcula a dose diária e 
o intervalo de tempo para a sua aplicação.

Uniforme Solidário
A APM - Associação de Pais e Mes-

tres do Colégio Koelle - agradece a to-
dos que contribuíram para a realização 
do bazar Uniforme Solidário, um even-
to que só é possível graças às doações 
de uniformes realizadas pelos Pais. 
Cada doação recebida reflete a cons-
ciência ambiental adquirida e o desejo 
de um futuro melhor às nossas crianças 
e adolescentes.

O evento, ocorrido no dia 07 de 
fevereiro, promoveu a venda de uni-
formes escolares a preços simbólicos, 
incentivando o consumo consciente 
entre as famílias de alunos do Colégio 
Koelle. Outras edições do bazar ocor-
rerão ao longo do ano, sendo possível 
ainda doar novas peças, que poderão 
ser entregues na Secretaria da escola.
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por João Koelle

Dica de leitura: O Poder do Hábito 

Carnaval na 
Educação 
Infantil

Comissão de Formatura 2018

Para esta dica de leitura, reco-
mendo o livro “O Poder do Hábito”, 
de Charles Duhigg. É uma obra muito 
interessante, pois afirma que os há-
bitos fazem parte de nossa vida, e se 
quisermos, podemos mantê-los ou 
alterá-los.

Logo na introdução, o autor nos 
dá um exemplo notável. É de uma 
mulher que fumava, engordou cerca 
de 30kg, divorciou-se do marido e 
não praticava esportes. Somente mu-
dando um hábito, houve uma reação 
em cadeia.

Ela parou de fumar. Então voltou 
ao seu peso ideal, iniciou um novo 

No mês de fevereiro foi eleita a Comissão de Formatura 2018, que será 
responsável por organizar todos os preparativos para a festa de formatura 
do Ensino Médio. Além do baile, a comissão promove uma série de eventos 
no decorrer do ano: rifas, churrascos e atividades esportivas, entre outras 
iniciativas.

Este ano o grupo tem a participação dos alunos: Maria Eduarda Seneme 
Uliano, Vitória Bortolin Lucci, Ana Beatriz Pantoja Brasci, Isabella de Aquino 
Machado, Bianca Scavassa Pereira e Gabriella Esteves de Oliveira. A Comis-
são contará ainda com a colaboração de Luciana Gallo, Liliane Bertocco e 
Gunar Koelle, representando a área administrativa da escola.

Na sexta-feira, 09 de fevereiro, os 
alunos da Educação Infantil vieram 
à escola fantasiados para celebrar o 
Carnaval. Foi um dia repleto de des-
contração, com brincadeiras e mar-
chinhas carnavalescas.

relacionamento e passou a praticar 
corrida. E essas mudanças, repita-se, 
apenas começaram por suprimir um 
hábito angular, o de fumar.

E esse não é o único caso que o 
autor nos exemplifica. Ele também 
estudou a estrutura dos hábitos, e 
nos mostra como as grandes corpo-
rações, bem como a sociedade, são 
responsáveis por criar ou suprimir 
hábitos em grande parte da popula-
ção.

Embora seja um livro denso, sem 
diálogos, vale a pena conferir, pois a 
leitura é muito prazerosa e instrutiva.
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EDITORIAL
O Kara do Koelle quer ser cada vez mais lido e comentado. Com esse propósito, passou a fazer parte da grade de Disciplinas 
Optativas do Ensino Médio, sendo os próprios alunos responsáveis por colher as informações sobre os eventos relacionados 
à escola, escrever as matérias e realizar entrevistas. O Colégio Koelle e os responsáveis pela diagramação, impressão e 
distribuição deste informativo não respondem pelo conteúdo dos anúncios publicados. Diretor: Gunar W. Koelle. Supervisores: 
Jaime Leitão e Teodoro Koelle. Colaboradores: Joel Martini e Maja Callegari. Arte final e diagramação: Sanchez Propaganda. 
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Entrevista com Miguel Atênsia

Colaboraram nesta edição do 
Kara do Koelle as alunas:

por Laura Inacio 

Neste mês de março, entrevistamos o 
professor de teatro Miguel Atênsia sobre o 
novo formato de suas aulas para o ano de 
2018 com o Ensino Fundamental II.

 
KK: Que novas ideias e propostas 

você traz para os seus cursos em 2018?
Miguel: A princípio, a grande novida-

de é a mudança do nome da disciplina, 
que agora é chamada de “Desenvolvi-
mento Pessoal”. Isso não quer dizer que 
vou propor menos jogos teatrais, na ver-
dade, entre outras coisas, estou trazendo 
mais teatro este ano. Porém, agora espe-
ro que fique mais fácil de entender que o 
teatro, nessas aulas, não é a finalidade, 

mas um caminho para o desenvolvimento 
de algo muito importante que é a nossa 
humanidade.

KK: De que forma o teatro pode con-
tribuir para a formação integral do aluno?

Miguel: O teatro não funcionaria se 
nós não fôssemos seres empáticos. Qual 
seria a graça de acompanhar um perso-
nagem se não conseguimos nos imagi-
nar em seu lugar? Por que sentaríamos 
para ver uma história se não tivéssemos 
a capacidade de nos envolver? Portanto, 
acredito que o ponto chave do teatro é a 
empatia. O teatro nos ajuda a dar esse 
passo em direção ao outro na tentativa 
de compreendê-lo. Nas minhas aulas 
procuro sempre estimular boas conversas 
e a atenção para os alunos perceberem 
uns aos outros com empatia. Os conflitos 
estão sempre presentes no nosso dia a 
dia, e isso faz parte de se viver em socie-
dade, mas como vamos lidar com isso? 
Nós podemos agir a partir de julgamen-
tos precipitados e gerar mais conflitos 
ou podemos lidar com os conflitos tendo 
como base a empatia, que seria procurar 
compreender a situação e os envolvidos e 
pensar soluções inteligentes. Acho que o 
teatro contribui na formação do aluno à 
medida que o ajuda a conhecer melhor a 
si mesmo, a ouvir o outro, a trabalhar em 
equipe, a reconhecer o que sente e a se 
expressar com clareza.

 KK: Que mudanças tem percebido 
no comportamento dos alunos a partir 
das oficinas e vivências que você propõe?

Miguel: Quando eu acompanho o 
desenvolvimento de um aluno ao longo 
de anos e o vejo se transformando em 
uma pessoa muito humana. É tentador 
dizer que isso se deu por causa das ofi-
cinas e vivências que propus. Mas só é 
possível saber ao certo quando isso é ex-
pressado pelos próprios alunos e também 
quando essa mudança passa a ser vista 
em suas ações. Fico feliz quando um alu-
no vem conversar comigo sobre algo que 
fizemos em aula, querendo continuar a 
reflexão, ou quando ouço um agradeci-
mento de um outro que sente que com-
preendeu algo de si. Penso que nasceu 
uma semente boa quando vejo um aluno 
que vivia triste e sozinho, agora radiante 
e com amigos. Quando digo que o alu-
no é uma pessoa muito “humana” (o que 
parece uma bobagem, pois somos todos 
humanos), estou querendo dizer que ele 
é sensível à vulnerabilidade dos demais, 
que não os trata como se fossem de plás-
tico. Que se importa com quem está ao 
seu redor. É uma pessoa que procura não 
estar no automático. Estou vendo alunos 
mais humanos no meu dia a dia e espero 
estar contribuindo para isso aumentar.

Vitoria Bianconi
3º B EM

Laura Inacio
3º B EM


